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Resumo 
 

 

 

Tristão, Márcio; Mont´Alvão, Cláudia (Orientadora). Web 2.0: estratégia e 
usabilidade. Rio de Janeiro, 2008. 176p. Dissertação de Mestrado - 
Departamento de Artes, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

Esta pesquisa teve a finalidade de entender a estratégia e a usabilidade 

dos badges no contexto da Web 2.0, nome dado a fase atual da Internet. Os 

badges são trechos de código disponibilizados por alguns sites para serem 

acoplados a outros, com a função de importar o conteúdo - gerado pelos 

usuários ou não - de maneira dinâmica. A hipótese levantada na pesquisa afirma 

que a inexistência de orientações claras sobre qual a melhor forma de comunicar 

a disponibilidade dos badges em um site e a falta de um conjunto de boas 

práticas para tornar o uso dos badges simples, fácil e, principalmente, viral pode 

ser um empecilho para a utilização deste recurso por um maior número de 

pessoas. Para comprovar esta hipótese foi aplicada uma metodologia de 

pesquisa baseada em questionário enviado aos autores de blogs – diários 

virtuais de fácil atualização dentro do contexto da Web 2.0. A partir dos 

resultados obtidos é possível afirmar que estes usuários já usam badges, 

acreditam que os badges agregam valor aos seus blogs e são uma maneira de 

trazer conteúdo publicado (por eles ou não) para seus blogs. Além disso, ficou 

claro que a escolha de badges é descentralizada, ocorrendo principalmente nos 

sites onde o blogueiro navega regularmente e/ou em outros blogs que já usam 

badges. Também ficou evidente a necessidade de identificar os badges usando 

ícone e nome. 

 

 

 

 

Palavras-chave 
Usabilidade, ergonomia, web 2.0, badges, blogs, design, sindicalização. 
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Abstract 
 

 

 

Tristão, Márcio; Mont´Alvão, Cláudia (Advisor). Web 2.0: strategy and 
usability. Rio de Janeiro, 2008. 176p. M.Sc. Dissertation - Departamento 
de Artes & Design, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro.  

 

This research had the purpose of understanding the strategy and usability 

of the badges in the context of the Web 2.0, name given to the current Internet 

phase. The badges are excerpts of codes that some websites make available to 

be coupled one with another, with the function of importing the content – 

generated by users or not – in a dynamic way. The given hypothesis affirms that 

the non existence of clear orientations about the best way to announce the 

availability of badges in a website and the lack of an amount of good practices to 

turn the usage of the badges simple, easy and, mainly, viral can be an 

impediment to the usage of this resource by a biggest number of people. To 

prove this hypothesis it was used a methodology of research based on 

questionnaire sent to the authors of blogs – virtual diaries of easy update inside 

the context of the Web 2.0. According to the results, it's possible to affirm that 

these users already use badges, they believe that badges aggregate value to 

their blogs and are a way of bringing published content (by them or not) into the 

their blog. It's clear that the choice of badges isn't centralized, occurring mainly in 

websites where the blogger usually goes to and/or other blogs that already use 

badges. It's also evident the necessity of identifying the badges using an icon and 

a name.  
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